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RESUMO 
 

Este estudo visa compreender o possível efeito causado pela distância entre o local de residência 

e estabelecimento de ensino sobre rendimento escolar em escala local, mais precisamente no 

município  de  Maracanaú,  e  ainda  o  impacto,  se  existente,  da  disponibilidade  do  serviço  de 

transporte escolar. Tal análise se manifesta por meio de um modelo de regressão linear múltipla 

utilizando  uma  base  de  dados  inovadora  que  engloba  notas  de  alunos  de  um  sistema  de 

avaliação  estadual  (SPAECE),  distâncias  geradas  por  georreferenciamento  mediante 

cruzamento com a base de dados do Cadastro único dos programas sociais do governo federal, 

informações qualitativas das escolas e ainda informações acerca da escola ser atendida ou não 

por serviço de transporte escolar. A pesquisa mostrou que, para o município de Maracanaú, a 

distância não implicou em alterações estatisticamente significantes sobre as notas de Português, 

mas  resultou  em  impacto  negativo  sobre  as  notas  obtidas  em  Matemática.  Não  só  isso, 

demonstrou que quando as escolas  são servidas por transporte público escolar,  este  impacto 

negativo  é  compensado  em  parte.  Entretanto,  quando  levamos  em  conta  características 

qualitativas de cada  instituição  de ensino,  tanto efeito distância como o de compensação do 

transporte escolar deixam de ser significantes.  

 

Palavras­Chave:  Educação;  Distância  da  escola;  Transporte  escolar;  Avaliação  de  Políticas 

Públicas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 
This study seeks to understand the possible effect of the distance between the place of residence 

and  the  educational  institution  on  school  performance  at  the  local  level,  specifically  in  the 

municipality  of  Maracanau,  and  also  the  impact,  if  any,  of  the  availability  of  school 

transportation services. This analysis is conducted through a multiple linear regression model 

using  an  innovative  database  that  includes  student  grades  from  a  state  assessment  system 

(SPAECE),  distances  generated  by  georeferencing  by  cross­referencing  with  the  federal 

government's social programs' database, qualitative information from schools, and information 

about whether the school is served by school transportation services. The research showed that, 

for the municipality of Maracanau, distance did not result in statistically significant changes in 

Portuguese grades, but had a negative impact on Mathematics grades. Furthermore, it showed 

that  when  schools  are  provided  with  public  school  transportation,  this  negative  impact  is 

partially  mitigated.  However,  when  considering  the  qualitative  characteristics  of  each 

educational  institution,  both  the  distance  effect  and  the  compensatory  effect  of  school 

transportation cease to be significant. 

 

Keywords: Education; School distance; School transportation; Public Policy Evaluation 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 

A Educação é um fator importante para as sociedades modernas e diversas variáveis 

socioeconômicas podem impactar todo o processo e a eficácia do ensino do aluno (MENEZES 

FILHO, 2007). Visto que a educação tem papel  fundamental não só para a disseminação de 

conhecimento  e  aptidões,  mas  também  para  o  desenvolvimento  social  e  econômico  de  uma 

nação (CASTELLS, 1999), é ideal que os alunos possam ter um bom ambiente favorável para 

um desempenho adequado. Um fator importante que deve ser considerado nessa temática é a 

distância entre a  residência do aluno em relação à escola. Modelos de pesquisa educacional 

indicam que tal distância pode ter um impacto significativo no desenvolvimento acadêmico e 

no bem­estar de alunos de diversas  idades. Porém, há uma pequena quantidade de pesquisas 

voltadas ao impacto de tal distância sobre o desempenho no contexto brasileiro, e ainda mais 

difícil o papel do transporte escolar na contraposição deste efeito distância.  

 

Diante  de  tal  problemática  relacionada  à  distância,  entre  outras,  e  buscando 

proporcionar bem­estar e uma menor evasão escolar, uma das principais políticas públicas adotadas 

atualmente é a prestação do serviço de transporte escolar. Tal serviço atualmente envolve na prática 

todas as esferas federativas (União Federal, Estados, Distrito Federal e Municípios), seja por meio 

de transferências de recursos financeiros, subvenções ou pela prestação direta do transporte.  

 

Este estudo do impacto da distância “casa­escola” pretende contribuir para a 

compreensão e o progresso do sistema de ensino,  mesmo que em escala  local. Por meio de 

levantamento  e  cruzamento  dos  dados  de  performance  escolar,  de  Georreferenciamento  da 

distância  entre  a  casa  e  a  escola  de  alunos  da  rede  pública  do  município  de  Maracanaú, 

juntamente  com  informações  acerca  da  prestação  de  serviço  de  transporte  escolar  em  tal 

município, buscaremos compreender, por meio da geração de um modelo econométrico, se há 

ou  não  relação  entre  essa  distância  e o  desempenho  acadêmico  e  se o  serviço  de  transporte 

escolar consegue afetar esse efeito.  

 

Esta  dissertação  é  composta  ainda  de  mais  quatro  seções  onde  na  primeira  são 

discutidos os artigos que tratam dos possíveis efeitos provenientes da distância da residência e 

também  do  deslocamento,  incluindo  referências  provenientes  de  trabalhos  acadêmicos  de 

origem  nacional  e  internacional.  Inclui  ainda  uma  contextualização  acerca  da  prestação  do 

serviço  de  transporte  escolar  em  geral,  e  um  trecho  contendo  especificamente  detalhes  do 



 

 

funcionamento  do  sistema  de  transporte  escolar  de  Maracanaú.  Já  a  seção  de  metodologia 

descreve o modelo de regressão linear múltipla, elenca as variáveis utilizadas no modelo, as 

discrimina  e  apresenta  estatísticas  descritivas.  A  seção  seguinte  apresenta os  resultados  dos 

testes  realizados,  contendo  análise  das  magnitudes  e  significâncias  estatísticas,  além  de 

percepções acerca dos dados. A última seção de conclusão comenta de forma sucinta a temática 

do trabalho, seus resultados, limitações, perspectivas para trabalhos futuros e ainda possíveis 

aplicações para fins de avaliação e formulação de políticas públicas. 

 

 
   



 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO  
 

 
2.1 A distância da escola, o deslocamento e suas possíveis consequências  
 
 

   
Conforme  Onyango  (2021),  longas  distâncias  percorridas  diariamente  por  alunos 

tendem  a  influenciar  negativamente  o  desempenho  acadêmico,  pois  reduzem  o  tempo  de 

permanência na escola, afetando a participação em atividades desenvolvidas após o horário de aulas 

e o contato entre professores e alunos, acarretando uma menor assiduidade e evasão escolar. Outros 

estudiosos apontam que longos deslocamentos levam muitos alunos a terem uma menor qualidade 

de sono. Citam ainda prejuízos causados por longas caminhadas ou utilização de meios de transporte 

inadequados, como a falta de refeições necessárias ao seu desenvolvimento, atrasos na chegada à 

escola,  perda  de  conteúdo  e  geração  de  fadiga,  sonolência  e  estresse,  o  que  compromete  a 

assimilação do conteúdo letivo (PETEROS ET AL., 2022). Outros estudos, como o de Card (1993), 

demonstraram  que  crescer  em  meio  a  escolas  mais  próximas  é  capaz  de  elevar  os  retornos  da 

educação em termos de salário, principalmente para alunos que possuem um contexto de pais com 

menores níveis de escolaridade.  

 

 

A respeito do impacto direto no desempenho escolar, estudos indicam que maiores 

deslocamentos podem desencadear prejuízos. Baliyan e Khama (2020) selecionaram uma amostra 

de alunos do ensino médio em Botswana e constataram que cerca de 59% dos alunos percorriam 

cerca de 8 quilômetros por dia para chegarem à escola e 15,5% dos alunos deslocavam­se pelo 

menos 16 quilômetros por dia. As evidências apontam a existência de uma relação significativa 

entre a distância das residências dos alunos em relação à escola e seu desempenho acadêmico em 

Matemática. 

 

Estudos  realizados  no  município  do  Rio  de  Janeiro  (FERREIRA  ET  AL,  2022) 

concluíram  que  obras  de  mobilidade  urbana  realizadas  no  município  geraram  impactos 

positivos e significantes sobre as notas dos estudantes do Ensino Fundamental II matriculados 

na  rede  municipal  de  educação  do  Rio  de  Janeiro  nas  disciplinas  de  Língua  Portuguesa  e 

Matemática, indicando que houve uma relação entre essas obras e a melhoria do desempenho 

escolar. Tal resultado é um possível indicador de que deslocamentos mais eficientes, rápidos e 

confortáveis podem impactar positivamente o desempenho acadêmico.  



 

 

 

Outra série de estudos se debruça não sobre a distância entre escola e residência em 

si, mas sim nas características da vizinhança do aluno, como acesso à infraestrutura, atributos 

sociodemográficos e a influência de colegas e adultos dessa vizinhança. Nessa linha, Rocha e 

Silveira Neto (2020) apuraram que, analisando as vizinhanças da Região do Grande Recife, e 

considerando para configuração de vizinhança o raio de 250 metros em relação à residência do 

aluno, observou­se que uma melhoria da qualidade da vizinhança corresponde a um aumento 

de aproximadamente 2% em relação à nota média dos alunos.  

 

Por outro lado, pesquisa realizada na Inglaterra (GIBBONS et al., 2013) afirma que 

apesar de existir uma correlação significativa entre vizinhança e desempenho escolar, não há 

evidências  suficientes para estabelecer uma causalidade entre elas. Na pesquisa em questão, 

houve ainda o acompanhamento da mudança de vizinhança de diversos alunos entre 11 e 14 

anos de idade, e constatou­se que a alteração no desempenho escolar em geral foi nula. Apesar 

disso, foram obtidas evidências que a mudança de vizinhança foi capaz de causar mudanças nos 

comportamentos  desses  alunos,  gerando  atitudes  indesejadas  ou  antissociais,  sobretudo  em 

alunos do sexo masculino.  

 

Outra questão discutida na  literatura diz  respeito ao  deslocamento quando este é 

desejado, com base na escolha das famílias, sobretudo quando se busca uma escola de maior 

qualidade  e/ou  que  costuma  ter  resultados  satisfatórios.  Estudo  realizado  em  Nova  Jersey 

(ARMSTRONG, 2021) com alunos de duas escolas demonstrou que, mesmo contando com 

uma  significativa  quantidade  de  alunos  residindo  a  mais  de  30  minutos  da  escola,  não  se 

identificaram evidências de que a maior distância causou menor rendimento escolar. Ressalta a 

mesma  pesquisa  que  tais  escolas  de  Nova  Jersey  eram  consideradas  preparatórias  para 

Universidade, e que a média da nota de alunos em anos infantis, apesar de ser considerada boa, 

foi  menor  que  a  média  dos  estudantes  dos  anos equivalentes  ao  ensino  médio.  Isso  poderia 

indicar um maior interesse por escolas qualificadas por parte dos pais e alunos, se sujeitando 

assim a realizar um deslocamento maior.  

 

Ainda  nesse  sentido,  Hastings  e  Weinstein  (2008)  analisaram,  por  meio  de 

experimento que, no contexto americano, quando as famílias possuem informações suficientes 

e  sucintas  acerca  de  desempenho  das  escolas,  tais  famílias,  principalmente  as  mais 

desfavorecidas, tendem a selecionar escolas com maiores pontuações. 



 

 

 

Diante  desse  contexto,  pretendemos  analisar,  tendo  como  escopo  de  estudo  o 

município de Maracanaú, o possível efeito da distância percorrida entre a residência do aluno e 

sua  respectiva  escola,  e  ainda  se  o  acesso  desses  estudantes  à  rede  de  transporte  escolar 

fornecida pelo município é capaz de amenizar um possível efeito negativo. 

 

2.2 O Município de Maracanaú  
 
 

O município de Maracanaú está localizado na Região Metropolitana de Fortaleza, 

conforme dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), possui pouco menos 

de 235 mil habitantes (2022), o que faz dele o 4° município mais populoso do estado do Ceará. 

Possui ainda um PIB per Capita de R$ 53.410,24 (2020), IDHM de 0,686 (dentro da categoria 

Médio) e nível de escolarização de 97,4% para a população na faixa etária de 6 a 14 anos (2010).  

 

Conforme a Portaria  n° 251/2023 da Secretaria da Fazenda do Estado do Ceará, 

para  fins  de  distribuição  aos  municípios  da  parcela  do  Imposto  sobre  Operações  relativas  à 

Circulação  de  Mercadorias  e  sobre  Prestações  de  Serviços  de  Transporte  Interestadual  e 

Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), Maracanaú gerou nos anos de 2020 e 2021 um Valor 

Adicionado Fiscal médio de R$ 8,87 bilhões, atrás apenas da capital Fortaleza nessa métrica. 

Grande parte desse valor se faz por conta da presença do Distrito Industrial de Maracanaú, uma 

grande área de aglomeração produtiva implementado nos anos 60 que resultou na instalação de 

diversas indústrias de médio e grande porte na região.    

 

Considerando que o desenvolvimento educacional local seria capaz de fomentar o 

desenvolvimento socioeconômico das  famílias e  incentivar um aumento na produtividade da 

economia  local,  assim  como  um  incremento  na  arrecadação  de  impostos  sobre  os  valores 

adicionados  no  processo  produtivo,  a  compreensão  dos  desafios  do  setor  educacional  do 

município de Maracanaú se faz importante em virtude da presença da atividade econômica e da 

existência da incessante necessidade de produtividade e inovação, traço próprio da economia 

moderna. 

 

No que tange a dados da rede educacional do município, possui pouco mais de 44,5 

mil alunos matriculados em escolas de ensino fundamental e médio (IBGE, 2021). A Secretaria 



 

 

Municipal  de  Educação  mantém  atualmente  81  instituições  de  ensino,  incluindo  creches, 

escolas de ensino infantil, ensino fundamental e ainda um Centro de Línguas Estrangeiras. 

 
 
 
 
2.3 O Serviço de Transporte Escolar ­ Geral  

 
A  Constituição  Federal  de  1988  estabelece  que  a  Educação  é  direito  de  todos  e 

prescreve  a igualdade  de  condições  para  o  acesso  e  permanência  na  escola  como  um  dos 

princípios de ensino. Um dos fatores que impacta diretamente no acesso à escola é a distância 

entre os estabelecimentos escolares e as residências dos alunos. Nesse sentido, o Estatuto da 

Criança e do Adolescente (Lei n° 8.069, de 13 de julho de 1990) prevê expressamente que será 

assegurado às crianças e aos adolescentes acesso à escola pública e gratuita, próxima de sua 

residência. Ocorre que, por diversos fatores, os deslocamentos da residência para a escola se 

mostram de forma não necessariamente benéfica aos alunos.  

 

Esse deslocamento tem sido alvo de estudos acadêmicos e políticas públicas. Uma 

das principais medidas governamentais no sentido de mitigar efeitos prejudiciais foi a criação 

do Programa Nacional de Apoio ao Transporte Escolar (PNATE), instituído pela Lei n° 10.880, 

de 09 de junho de 2004, que visa oferecer transporte escolar a alunos da educação básica pública 

residentes  em  área  rural,  por  meio  de  assistência  financeira,  em  caráter  suplementar,  aos 

Estados, ao Distrito Federal e aos Municípios. Tal programa é executado pelo Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da Educação – FNDE, entidade vinculada ao Ministério da Educação. Os 

repasses são efetuados  

 

Porém, verificações in loco mostram que a mera existência do serviço de transporte 

não garante o pleno exercício do direito à Educação. Resultados encontrados em Fiscalização 

do  Tribunal  de  Contas  da  União  (TCU)  entre  os  anos  de  2018  e  2019  apontaram  diversas 

irregularidades e situações indesejadas, como: alunos da educação básica não albergados pelo 

serviço de transporte; alunos percorrendo grandes distâncias a pé até o  local de embarque e 

desembarque, veículos sem condições mínimas de conforto e segurança, sucateamento de frota 

e  a  existência  de  estradas  vicinais  em  péssimo  estado  de  conservação,  dificultando 

sobremaneira  a  trafegabilidade  dos  meios  de  transporte.  O  TCU  apontou,  ainda,  que  esses 



 

 

fatores contribuem sobremaneira para a manutenção dos altos índices de evasão escolar e baixos 

índices de desempenho educacional na zona rural.  

 

No  que  tange  a  demandas  judiciais  acerca  da  prestação  de  serviço  de  transporte 

escolar pelo poder público,  tribunais  já decidiram que a prestação  inadequada do serviço de 

transporte escolar viola frontalmente direitos assegurados pela Constituição Federal de 1988, 

como o direito social basilar de acesso à educação. 

 

Outro tópico que gera discussão acerca do transporte escolar é o que diz respeito à 

distância mínima entre a residência do aluno e a escola ou ponto de desembarque, para fins de 

obrigatoriedade do fornecimento desse serviço. A Legislação Federal não impõe um valor de 

referência  para  esse  limite  mínimo.  Existem  entes  federativos  que  estabeleceram,  mediante 

normativo próprio, uma distância para esse fim, que varia geralmente de 1 a 3 quilômetros. O 

Estado  de  Pernambuco,  por  exemplo,  fixou  em  2,5  quilômetros  a  distância  mínima  para 

fornecimento de Transporte Escolar a alunos da Rede Estadual. Já na seara judicial, analisando 

decisões  provenientes  de  diversos  Tribunais  podemos  concluir  que,  na  ausência  de  valor 

estabelecido pelos gestores, percebe­se que as autoridades  judiciais adotam geralmente uma 

distância de 2 (dois) quilômetros como base para a obrigatoriedade,  independentemente de o 

aluno residir na zona urbana ou rural. Apesar da existência desse valor como baliza, frisa­se 

que  o  gestor  público  deve  considerar  ainda  condições  peculiares  de  deslocamento  que 

dificultem o acesso e que possam gerar excessivo desgaste ao aluno e familiares. Existindo tais 

condições adversas, pode o poder público ser compelido a fornecer o transporte, para que não 

haja prejuízo aos direitos dos estudantes e das famílias.      

 
2.4 O Serviço de Transporte Escolar em Maracanaú  

 
Embora atualmente as políticas de Educação centralizem na esfera federal relevante 

parte do custeio do transporte escolar, seja por meio do PNATE, ou ainda de outros meios para 

transferências  de  recursos,  como  é  o  caso  de  instrumentos  de  convênios  para  compra  de 

veículos, dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional  (LDB) que  incumbe aos 

municípios a prestação do transporte escolar dos alunos de rede municipal. No município de 

Maracanaú o transporte escolar está previsto como estratégico na Lei n° 1.865/2012, que dispõe 

acerca do Plano Municipal de Educação – PME.  



 

 

 
Em  termos  operacionais,  o  transporte  escolar  da  rede  municipal  de  educação  é 

prestado pela Secretaria de Educação do município de Maracanaú, que atende em torno de 1643 

estudantes  (dados  de  outubro  de  2023),  por  meio  de  uma  frota  de  15  veículos,  cada  um 

responsável por uma rota específica, totalizando 15 rotas de transporte escolar. Ressalta­se que 

uma mesma escola pode ser destino de mais de uma rota.  

 

 
 
Figura 1 – Mapa das escolas vinculadas a Maracanaú avaliadas pelo SPAECE 

 
Fonte: elaborado pelo autor 
 

 



 

 

A Figura 1 acima nos mostra que as rotas de transporte escolar se concentram no 

perímetro central do município, embora existam diversas escolas fora dessa região, inclusive 

algumas  fora  dos  limites  territoriais  do  mesmo.  Com  isso,  considerando  que  há  algumas 

instituições  situadas  em  regiões  mais  periféricas  e  ao  mesmo  tempo  servidas  por  rota  de 

transporte escolar, reforçamos nosso objetivo de testar se a prestação de tal serviço no contexto 

da rede municipal de ensino é capaz de impactar o desempenho dos estudantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

3 METODOLOGIA  
 

3.1 Base de dados  
 

Os  dados  envolvem  métricas  quantitativas  e  qualitativas  e  são  originados  de 

diversas fontes de pesquisa. Para a métrica de desempenho escolar, utilizamos as proficiências 

dos alunos do 5° ano da rede pública de ensino de Maracanaú nos testes de Proficiência em 

Língua Portuguesa e Matemática do Sistema Permanente de Avaliação da Educação Básica do 

Ceará (SPAECE) de 2018. As proficiências foram obtidas junto à Secretaria de Educação do 

Estado do Ceará (SEDUC­CE). As proficiências foram analisadas em conjunto com a base de 

dados das  famílias  inscritas  no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal 

(CadÚnico), restringida tal base aos dados das famílias com código de Município referente ao 

município  de  Maracanaú­CE.  Frise­se  que  esta  última  base  possui  natureza  eminentemente 

sigilosa. Além dessas utilizaremos a informação das rotas de transporte escolar, obtida junto à 

Secretaria  de  Educação  Municipal  de  Maracanaú  a  respeito  do  fornecimento  ou  não  de 

transporte escolar para cada escola, de modo a testar se tal serviço é capaz de afetar eventual 

efeito entre distância da escola e rendimento. 

  

De  modo  complementar,  consideramos  ainda  os  dados  do  Instituto  Nacional  de 

Estudos  e  Pesquisas  Educacionais  Anísio  Teixeira  (INEP)  para  subsidiar  os  indicadores  de 

desempenho escolar das escolas analisadas. Tais  dados complementares envolvem  variáveis 

como:  Taxa  de  abandono;  adequação  da  formação  acadêmica  dos  docentes  e  índice 

socioeconômico.    

 

Com os dados obtidos por meio do Cadastro único, realizou­se o mapeamento das 

unidades domiciliares dos alunos, por meio de georreferenciamento, confrontando o endereço 

constante da base do CadÚnico e o endereço da escola onde o respectivo aluno possui vínculo. 

Com  isso, categorizamos os domicílios com base na distância entre a unidade domiciliar e a 

escola  onde  o  discente  possui  vínculo.  As  observações  foram  classificadas  em  intervalos 

conforme tabelas de variáveis a seguir. Após essa categorização, tais dados funcionam como 

variáveis dummies na elaboração de um modelo de regressão linear.  

 

Em  virtude  de  limitações  envolvendo  a  amostra  de  notas  e  alunos,  utilizaremos 

apenas alunos do 5° ano. Excluindo as amostras inconsistentes, restringindo­nos às famílias em 



 

 

que o aluno possui posição de filho conforme informado ao CadÚnico, e excluindo alunos com 

mais de 14 anos de idade, o resultado foi um total de 1048 observações. 

 

No tocante aos dados do serviço de transporte escolar, foi obtida junto à Secretaria 

Municipal de Educação de Maracanaú a lista de rotas do sistema de transporte escolar, com as 

respectivas origens,  itinerários e escolas de destino. Os dados das rotas se referem ao ano de 

2023,  visto  que  por  limitações  de  tempo,  somada  à  dificuldade  operacional  por  parte  da 

Prefeitura Municipal de se obter a informação exata das rotas executadas, não foi possível obter 

a relação das rotas executadas no ano de 2018. 

 

3.2 Estratégia Empírica  
 

Para investigar o efeito distância casa­escola e a potencial amortização da rota do 

transporte escolar esta dissertação usará regressão  linear  múltipla com variáveis dicotômicas 

individuais e cruzadas para estas duas possibilidades (ANGRIST e PISCHKE, 2009).  

  

A variável dependente do modelo é a proficiência em português e matemática, e 

além das variáveis de distância e rota, outras variáveis de controle serão adicionadas no modelo. 

Como temos três categorias para distâncias a regressão a estimada será: 

 
𝒏𝒐𝒕𝒂𝒊 = 𝜷𝟎 + 𝜷𝟏𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂𝒊 + 𝜷𝟐𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟏𝒊 + 𝜷𝟑𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟐𝒊 + 𝜷𝟒𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂 ∗ 𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟏𝒊

+ 𝜷𝟓𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂 ∗ 𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟐𝒊 + 𝑿𝑿𝒊𝜸 +  𝜺𝒊 
 
𝒏𝒐𝒕𝒂𝒊: proficiência obtida pelos alunos do 5° ano 

𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂𝒊: variável dicotômica igual a 1 se a escola do aluno está na rota do transporte escolar e 

0, caso contrário.  

𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟏𝒊: variável dicotômica igual a 1 se a distância da casa­escola do aluno for entre 0,5 e 2 

km, 0 caso contrário.  

𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟐𝒊: variável dicotômica igual a 1 se a distância da casa­escola do aluno for maior que 2 

km, 0 caso contrário.  

𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂 ∗ 𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟏𝒊:cruzamento das variáveis Rota com dist1. 

𝑫𝑹𝒐𝒕𝒂 ∗ 𝑫𝒅𝒊𝒔𝒕𝟐𝒊: cruzamento das variáveis Rota com dist2 

𝑿𝑿𝒊: Matriz de variáveis de cofatores incluindo condições socioeconômicas e características da 

escola.  

𝜺𝒊: erro amostral do modelo 



 

 

 
Os 𝜷𝒔 e γ são os parâmetros a serem estimados, com destaque para 𝛽4 e 𝛽5que são 

os estimadores de amortecimento da rota no potencial efeito distância.  

 

Para os fins deste trabalho, serão gerados modelos considerando dois cenários. O 

primeiro  corresponde  a  um  modelo  onde  serão  consideradas  apenas  variáveis  explicativas 

características dos alunos e suas respectivas famílias, e outro em que são incluídas as variáveis 

explicativas  referentes  a  características  das  escolas  (Taxa  de  Abandono,  Adequação  da 

Formação  Docente  e  Nível  Socioeconômico  Escolar).  Observa­se  então  com  esse  segundo 

modelo se os potenciais efeitos distância e rota são robustos ao controle das escolas.   

  

A descrição das variáveis e valores das respectivas médias estão expostas na 

Tabela 1 abaixo: 

 
Tabela 1 ­ Variáveis características de alunos, famílias e escolas 

Variável  Descrição  Média 

Escola com Rota   1 – Se aluno estuda em escola atendida por rota de transporte 
escolar, 0 – Caso contrário 

0,4026 

Distância 0,5 – 2km  1 – Se distância da casa à escola for de 0,5 a 2 KM, 0 – Caso 
contrário 

0,4322 

Distância > 2km  1 – Se distância da casa à escola for acima de 2 KM, 0 – Caso 
contrário 

0,2480 

Distância 0,5>2km * 
Rota 

1 – Se distância da casa à escola for de 0,5 a 2 KM e escola 
atendida por transporte escolar, 0 – Caso contrário 

0,1708 

Distância > 2km * Rota   1 – Se distância da casa à escola for acima de 2 KM e escola 
atendida por              transporte escolar, 0 – Caso contrário 

0,1154 

Idade   Idade do aluno  10,95 
Feminino  1 – Se do sexo feminino, 0 – se masculino  0,4961 
Branco  1 – Se autodeclarado da cor branca, 0 – caso contrário  0,0973 
Filho  1­ Se a posição na família for filho, 0 – caso contrário   1 
Turno Tarde  1 – Se estuda no período da tarde, 0 – caso contrário   0,4293 
Renda per capita  Valor da Renda per capita familiar (CadÚnico)  104,48 
Bolsa Família  1 – Se for inscrito no Bolsa Família, 0 – caso contrário  0,7671 
Chefe mulher  1 – Se o chefe da família for mulher, 0 – caso contrário   0,9875 
Chefe Escol. Médio  1 – Se a escolaridade do chefe da família for nível médio ou 

superior,  0 – caso contrário 
0,4186 

Chefe Sem Trabalho  1 – Se o chefe da  família declarou­se sem trabalho nos sete 
dias anteriores, 0 – caso contrário 

0,5554 

Taxa de Abandono  Taxa de Abandono da Escola  0,9183 
Formação Docente**  Porcentagem de professores que estão na categoria 1 ou 2  

 
0,6831 

Nível Socioeco, Esc.**  Índice Socioeconômico da Escola  45,37 
** Em valores absolutos, conforme metodologia utilizada pelo INEP à época 
 

 



 

 

De acordo com os dados, cerca de 40% dos alunos estudam em escolas servidas por 

rota  do  transporte  escolar  prestado  pela  Prefeitura  Municipal,  aproximadamente  25%  dos 

estudantes residem a mais de 2 quilômetros da respectiva escola onde estão vinculados, o que 

é um percentual relativamente alto. A média de idade é de aproximadamente 11 anos. O sexo 

dos alunos está distribuído de forma praticamente paritária. Pouco menos de 77% dos alunos 

integram famílias  inscritas no programa Bolsa Família do Governo Federal. Apenas 41,86% 

dos  alunos  possuem  chefe  de  família  com  escolaridade  igual  ou  superior  ao  ensino  médio 

completo, evidenciando o perfil socioeconômico de baixa renda dos alunos. 

 
 



 

 

                  

4 RESULTADOS  
 
 

Os resultados dos modelos estimados estão expressos na Tabela 2 abaixo. Observa­

se que para a disciplina de matemática houve uma relação negativa estatisticamente significante 

entre  escola  servida  por  rota  de  transporte  escolar  e  proficiência,  indicando  que  as  escolas 

servidas  por  rotas  são  normalmente  escolas  que  absorvem  alunos  com  baixo  desempenho 

relativo.  No  que  tange  à  distância  considerada  isoladamente,  apuramos  que  conforme  se 

aumenta a categoria de distância em relação a uma observação padrão (representada pelo aluno 

que reside a menos de 500 metros da escola), maior é o efeito negativo de tal variável sobre a 

proficiência, alcançando até uma redução de 15 pontos para o caso da nota de português quando 

o aluno reside a mais de 2 quilômetros. 

 

 
Tabela 2 ­ Resultados Econométricos 

  Português  Matemática 
Escola com rota  ­7.3115  ­6.6809  ­19.7932  ­12.5058 
  (5.2726)  (6.1984)  (5.1755)**  (6.2654)* 
Distância 0,5 ­ 2 km  ­1.7066  ­5.1631  ­7.9031  ­6.0721 
  (4.4402)  (5.0804)  (4.5714)+  (5.3757) 
Distância > 2km  ­9.3498  ­15.1601  ­13.0050  ­7.6319 
  (5.4043)+  (7.1305)*  (5.1634)*  (6.8867) 
Distância 0,5 ­ 2 
km*Rota 

­2.5460  ­5.4170  17.4281  8.4839 

  (7.0068)  (7.7784)  (7.0872)*  (7.9215) 
Distância > 2km * Rota  9.6594  2.6319  21.5921  1.4994 
  (8.2131)  (10.3370)  (7.5617)**  (9.4575) 
Idade  ­5.3104  ­7.2552  ­6.4914  ­7.3194 
  (1.9306)**  (2.0639)**  (1.8276)**  (2.0143)** 
Feminino  10.2379  6.8982  ­0.7030  ­5.6349 
  (3.0417)**  (3.4976)*  (2.9871)  (3.4406) 
Branco  3.2053  ­3.4974  11.4814  4.4875 
  (4.8605)  (5.3379)  (4.5258)*  (5.0099) 
Turno Tarde  ­4.8729  ­3.6272  ­1.5436  ­0.5130 
  (3.0887)  (3.4784)  (3.0482)  (3.4621) 
Renda per capita 
familiar 

0.0492  0.0333  0.0264  0.0063 

  (0.0208)*  (0.0243)  (0.0205)  (0.0232) 
Bolsa Família  6.3739  4.8421  2.7481  0.3047 
  (4.8654)  (5.7012)  (4.8283)  (5.7751) 
Chefe família mulher  19.0938  27.0282  22.1807  31.0459 



 

 

  (12.9056)  (14.8313)+  (13.2361)+  (13.6259)* 
Escolaridade chefe 
médio+ 

14.1373  12.0936  15.9261  11.2940 

  (3.1425)**  (3.6116)**  (3.1512)**  (3.6887)** 
Chefe sem trabalho  0.3075  ­0.2470  0.5602  ­1.0992 
  (3.0758)  (3.5219)  (3.0128)  (3.4568) 
Taxa de abandono    1.8461    ­0.6641 
    (2.3606)    (2.3132) 
Formação Docente    0.4849    0.4323 
    (0.1975)*    (0.1956)* 
Nível Socioeco. Esc.    5.6370    3.7972 
    (1.4831)**    (1.5238)* 
constante  232.0507  ­36.9896  249.0814  55.2500 
  (26.2629)**  (70.4933)  (25.4413)**  (71.4328) 
R2  0.07  0.11  0.06  0.07 
N  1008  728  1008  728 

+ p<0.1; * p<0.05; ** p<0.01 
 

Em  geral,  o  fornecimento  de  transporte  escolar  resultou  inicialmente  em  efeito 

negativo para a disciplina de  matemática. Quando  isolamos o efeito apenas para alunos que 

residem a distâncias maiores que a observação padrão, houve efeito positivo, principalmente 

para a disciplina de matemática quando o aluno reside a mais de 2 quilômetros de distância de 

sua respectiva escola, resultando em acréscimo de 21,59 pontos. 

 

Contudo, a inclusão das variáveis qualificadoras das escolas resultou em perda de 

magnitude e de significância estatística não só do efeito da distância, mas também do efeito do 

transporte escolar,  fortalecendo a hipótese que a relação entre distância e desempenho pode 

capturar fatores diversos além da própria distância e deslocamento, o que nos remete a inferir 

que  o  efeito  qualidade  da  escola  e  esforço  do  aluno  podem  compensar  este  efeito.  Os 

indicadores escolares resultaram em coeficientes estatisticamente significantes, indicando que 

tais métricas podem ser consideradas como previsores de desempenho. 

 

Para a disciplina de português, mesmo considerando as características escolares, 

concluiu­se que a condição de aluna implicou em proficiências ligeiramente maiores. A variável 

de turno escolar não gerou resultados estatisticamente significantes em nenhum dos testes. 

 

Conforme a literatura acadêmica prescreve, alunos com maior idade possuem em 

média  menores  proficiências,  o  que  indica  que  a  defasagem  entre  a  idade  do  aluno  e  etapa 

escolar  gera  prejuízos  ao  desempenho  escolar.  Pode  também  ser  explicado  por  questões  de 



 

 

dificuldades  nos  anos  letivos  iniciais.  Ressaltamos  que  desconsideramos  defasagens  muito 

discrepantes, visto que excluímos da amostra alunos de 5°  série acima de 14 anos de  idade. 

Poderíamos  com  isso  também  trazer  a  debate  a  questão  da  eficiência  ou  não  da  prática  da 

repetência  no  ensino  primário.  Ou  ainda,  reforçar  a  indissociabilidade  entre  os  problemas 

sociais e o baixo rendimento escolar. Trabalhos como o de Miragaia et al (2019) e de Lopes e 

Sepúlveda  (2021)  demonstram  que  problemáticas  como  a  existência  de  alto  número  de 

adolescentes  em  cumprimento  de  medidas  socioeducativas  e  de  adolescentes  gestantes 

colaboram para altos níveis de defasagem.  

 

Em todos os casos, o fato de o chefe de família possuir ensino médio ou superior 

impactou  positivamente  nas  notas,  corroborando  com  diversos  estudos  nesse  sentido,  como 

Nogueira et Al. (2009), Silva et al. (2017) e ainda Martins e Teixeira (2016). Frise­se que a 

variável predominantemente financeira do modelo, renda per capita familiar, gerou resultado 

estatisticamente  significante para apenas um dos  testes, de  fato a  indicar que uma  bagagem 

educacional  por  parte  dos  pais  pode  ser  considerada  um  primeiro  passo  e  crucial  para  o 

desenvolvimento  cognitivo  e  intelectual  de  crianças  e  adolescentes.  Indo  mais  a  fundo, 

poderíamos  levantar  a  hipótese  de  que  políticas  públicas  educacionais  voltadas  ao  ensino 

primário não necessariamente devem ser destinadas apenas ao destinatário primário (crianças e 

adolescentes), mas podem, ainda, preocupar­se com essa questão familiar como um todo.  

   



 

 

5 CONCLUSÕES  
 

Não  se  contesta  o  status  da  Educação  como  ferramenta  essencial  para  o 

desenvolvimento  das  sociedades.  Não  se  limitando  apenas  ao  contexto  social,  em  que  o 

indivíduo compreende seu papel como um ser integrante de uma sociedade, ela se faz necessária 

também  de  forma  precípua  para  o  desenvolvimento  econômico,  visto  que  um  indivíduo 

qualificado é capaz de agregar valor a produtos e serviços, além de colaborar para a redução de 

externalidades  negativas  decorrentes  de  seus  baixos  níveis.  Com  isso,  os  diversos  agentes 

formuladores  de  políticas  públicas  devem  considerar  as  políticas  educacionais  como 

elementares, desde o âmbito local. Sabendo disso, as políticas públicas brasileiras mostram que 

os diversos entes federados participam ativamente na condução do sistema educacional. 

 

Porém, devemos ressaltar que diversos estudos demonstram que o desempenho das 

políticas  educacionais  é  afetado  por  uma  complexa  interação  entre  condições  sociais, 

territoriais,  de  infraestrutura  e  de  incentivos,  entre  outros  fatores.  Um  desses  fatores,  mais 

especificamente,  é  a  distância  entre  residência  do  aluno  e  a  escola.  Face  a  essa  questão,  e 

considerando  o  status  da  Educação  como  Direito  Fundamental,  difundiu­se  a  prestação  do 

serviço de transporte escolar, que hoje requer esforços diretos e indiretos de todas as esferas 

federativas. 

 

Buscando  compreender  os  eventuais  efeitos  dessa  distância  e  de  tal  serviço  de 

transporte escolar no contexto do município de Maracanaú, segundo maior município do estado 

do Ceará em PIB, foi realizada pesquisa empírica utilizando os dados provenientes da base de 

resultados de estudantes da rede municipal de ensino de Maracanaú no SPAECE de 2018, em 

conjunto com dados das famílias do Cadastro Único, para mapeamento do endereço do aluno e 

mensuração  da  respectiva  distância  para  a  escola.  Além  disso,  foram  obtidas  as  rotas  de 

transporte  escolar  em  atual  funcionamento  no  município.  Utilizando  tais  informações,  foi 

elaborado um modelo econométrico por regressão linear múltipla. 

 

Os  resultados  desta  pesquisa  indicam  que  a  distância,  apesar  de  implicar  em 

impactos  negativos  quando  consideradas  de  maneira  isolada  em  nossos  testes,  tem  sua 

significância  estatística  e  magnitude  substancialmente  reduzidas  quando  consideramos  a 

qualidade das escolas. Para o fornecimento de transporte escolar, foram obtidos inicialmente 

resultados  indicando  impactos  negativos,  principalmente  para  os  resultados  obtidos  em 



 

 

matemática, o que poderia  indicar  inicialmente que escolas  com  maiores deslocamentos em 

relação  ao  aluno  tratado  como observação  padrão  possuíam  menores  notas.  Ao  isolarmos  o 

fornecimento de tal serviço apenas àqueles alunos que residem a distância superiores à adotada 

como  padrão,  vislumbra­se  um  possível  efeito  positivo,  principalmente  para  matemática 

quando o aluno reside a maiores distâncias. Porém não se obtiveram resultados estatisticamente 

significantes quando incluídos os indicadores de cada instituição de ensino ao modelo, o que 

corrobora com os resultados encontrados para a variável explicativa distância. 

 

Para  fins  de  implementação  e  avaliação  de  políticas  públicas,  este  trabalho 

corrobora  com  a  importância  de  qualificação  dos  estabelecimentos  de  ensino,  visto  que, 

conforme  Armstrong  (2021)  e  Hastings  e  Weinstein  (2008),  quando  estabelecimentos 

demonstram bons indicadores de qualidade e resultados, tais estabelecimentos são capazes de 

atrair e incentivar alunos e reduzir impactos negativos da distância. Não só isso, este trabalho 

corrobora fortemente com a necessidade e importância da interação das políticas educacionais 

de  ensino  básico  com  o  contexto  social,  visto  que  este  trabalho  demonstrou  substanciais 

impactos negativos de fatores como defasagem idade­série e Nível de escolaridade dos pais, o 

que  corrobora  com  trabalhos  anteriores,  como  Nogueira  et  Al.  (2009),  Silva  et  al.  (2017), 

Martins e Teixeira (2016), Miragaia et al (2019); Lopes e Sepúlveda (2021). 
 
Devemos ressaltar que, para os fins deste estudo, partimos de um pressuposto de 

que alunos que estudam em escolas servidas pelo transporte escolar de fato o utilizam, o que 

consiste  em  uma  limitação.  Para  suprimir  tal  limitação  seria  necessário  obter  a  lista 

individualizada de  todos os alunos usuários do transporte,  incluir uma nova variável  binária 

(que  adotaria  valor  1,  caso  aluno  fosse  usuário  do  serviço,  e  0,  caso  contrário),  e  realizar 

cruzamento  com  a  base  de  dados  das  notas  e  do  CadÚnico,  limitação  esta  que  se  pode  ser 

superada em estudos futuros.  

 

Outra  questão  que  podemos  considerar  limitação  consiste  na  redução  de 

observações  da  amostra  quando  consideradas  as  variáveis  qualitativas  das  instituições  de 

ensino, por impossibilidade de obtenção dos valores dos indicadores escolares junto às bases 

do INEP. Consideramos que o fato de utilizarmos a lista de escolas que são destino de rotas de 

transporte escolar em 2023 não se trata de limitação, visto que é provável que não haja sensíveis 

alterações de forma que escolas estivessem desassistidas à época. Diversas escolas atualmente 

são servidas por mais de uma rota de transporte escolar. Tentamos obter os dados de 2018 junto 



 

 

ao órgão municipal, contudo, em virtude de limitações operacionais por parte da prefeitura e de 

tempo  (por  necessidade  da  elaboração  do  modelo),  não  foi  possível  obtê­los  e 

consequentemente utilizá­los no modelo.  
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